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erto dia um homem soube que Jesus esta-
va para visitar a sua casa. – Virá mesmo
ter comigo? Na minha casa? – pensou. E

ficou preocupado. Correu para cá e para lá nos
quartos, na cozinha, no quintal. Subiu até o telha-
do para conferir. Reparou as coisas com outros
olhos. Tudo estava sujo, desarrumado, feio, cheio
de bugigangas inúteis. – Falta até o ar – disse.
Mas não desanimou. Abriu portas e janelas e
começou a maior faxina da sua vida. No meio da
nuvem de poeira, que logo se levantou, apareceu
uma pessoa para ajudá-lo. Era tanto trabalho que
não tiveram nem tempo para conversar, mas em
dois tudo era mais fácil. Jogaram fora muitas coi-
sas velhas, amontoaram e queimaram uma mon-
tanha de lixo. Esfregaram os pisos, limparam os
vidros das janelas, descobriram ninhos de bara-
tas e esconderijo de ratos. O homem dizia: - Nun-
ca vamos acabar &ndas h;. O outro respondia: -
Falta pouco! – Trabalharam sem parar o dia intei-
ro. Aos poucos, finalmente, a casa brilhava; pare-
cia nova. Já estava anoitecendo quando os dois,
exaustos, foram para a cozinha e arrumaram a
mesa. – Agora Jesus pode vir – disse o homem
suspirando - - Eu já estou aqui - respondeu o
outro – Senta-te à mesa e janta comigo! -.

A página dos discípulos de Emaús, que encon-
tramos neste terceiro Domingo de Páscoa é bem
conhecida. Para o evangelista Lucas ainda é o
“primeiro dia da semana” – o dia da Ressurrei-
ção - um dia tão longo que nunca parece acabar.

Chega a noite, mas ainda tem tempo para
voltar a Jerusalém, encontrar os Onze
reunidos e contar o que tinha aconteci-
do. Tem a arte do narrador naquelas
palavras cheias de tristeza e alegria,
desânimo e ardor, cansaço e energia,
mistério e revelação. Um resumo da
experiência do caminho a ser feito por
todo discípulo. Por nós também, se
queremos sair da tentação da desistên-
cia e das nossas obstinadas e inúteis
explicações. Não tenho dúvida que a
maior dificuldade para entender a alegre n
otícia do Evangelho esteja em nossas
“ideias”, na nossa pretensão de explicar tudo,
de encaixar Deus e o seu agir em nossos racio-
cínios limitados e, na maioria das vezes, pre-
conceituosos. É o famoso: “Nós esperávamos”
dos dois discípulos de Emaús. Em resposta Jesus
lhes diz que eram “sem inteligência e lentos para
crer em tudo o que os profetas falaram”.

Paradoxo, em tempos de bombas “superinte-
ligentes”, nós continuamos fechados, sem o dese-
jo e a disponibilidade para entender as palavras
de Jesus. Ele sempre tem a paciência de explicar
de novo, de fazer arder o coração de quem lhe
presta atenção. Mas nós continuamos distraídos;
caminhamos na vida que passa sem meta segu-
ra, atraídos por promessas de bens individuais e
passageiros, fascinados por ilusões egoístas. Tudo
isso é muito diferente daquilo que Jesus ensinou

e praticou com a sua vida e a sua morte na
cruz. Ele tornou visível a misericórdia
do Pai, a sua bondade, sem exclusões,
com mais atenção aos pequenos, aos
doentes, aos sofredores. Não disputou
com os grandes, os poderosos; os cha-
mou de mandões, opressores e rapo-
sas. Entre os discípulos dele nã ;o deve
ser assim. O único “poder” é o servi-

ço, é lavar os pés uns aos outros, como
ele, “o Mestre e Senhor” fez. A frater-

nidade do Evangelho é outra maneira de
viver, de organizar a convivência social, a

economia, a política, a paz entre os povos.
A estrada é longa e cheia de obstáculos, mas

Jesus caminha conosco. Não nos deixa, até reco-
nhecê-lo no gesto da partilha, da vida doada, do
sangue derramado. É a Eucaristia, a memória do
seu amor total. Assim os dois discípulos retomam
coragem, o coração, agora, vibra de entusiasmo,
sabem o que devem dizer e fazer. São outras pes-
soas.

Ao longo daquele caminho, foi necessária uma
grande “limpeza”: na vida, nas ideias, nas expec-
tativas deles. Jesus ajudou, sem alarde, desco-
nhecido, trabalhando junto, amigo. A casa ficou
limpa. O jantar uma festa. Só uma história? Como
aquela dos discípulos de Emaús ou o fadigoso “tra-
balho” de todos nós? Quem não tem algo para
jogar fora? É lixo, não serve para nada. Faça uma
fogueira. Não tenha medo. Jesus ajuda.   

oda vez que leio o jornal, fico triste em
ver quantas mortes violentas acontecem
todos os dias. É verdade, todos os dias!

Descobri também que as reportagens não rela-
tam quantos, de fato, morrem todos os dias.
Descobri, jornalisticamente, que aquilo que é
noticiado é somente, se posso dizer de manei-
ra bem aproximativa, quase uma amostra de
tantas mortes entre nós. Por exemplo, pelos
meus conhecimentos através dos contatos com
o povo da grande periferia de Belém, descu-
bro quantos jovens foram executados publi-
camente e os jornais nem chegam a mencio-
nar. 

O interessante em tudo isso é ver o povo,
diante de cenas macabras, impotente e com
medo. Cala-se perante essa crueldade. Por que
isso? Porque, talvez, ele desconfia de tudo,
não se sente protegido, e a única maneira de
sobreviver é ficar calado. Uma resposta a tudo
isso pode ser encontrada no salmo 55 das
Sagradas Escrituras, em que mostra que esse
povo tem alguém de verdade que pode defen-
dê-lo. E quem é? Leia atentamente:

"Tende piedade de mim, ó Deus, porque
aos pés me pisam os homens; sem cessar eles
me oprimem combatendo. Meus inimigos con-
tinuamente me espezinham, são numerosos os
que me fazem guerra. Ó Altíssimo, quando o
terror me assalta, é em vós que eu ponho a
minha confiança. É em Deus, cuja promessa
eu proclamo, sim, é em Deus que eu ponho
minha esperança; nada temo: que mal me pode
fazer um ser de carne? O dia inteiro eles me
difamam, seus pensamentos todos são para o
meu mal; Reúnem-se, armam ciladas, obser-
vam meus passos, e odeiam a minha vida. Tra-
tai-os segundo a sua iniquidade. Ó meu Deus,

em vossa cólera, prostrai esses povos.
Vós conheceis os caminhos do meu
exílio, vós recolhestes minhas lágri-
mas em vosso odre; não está tudo
escrito em vosso livro? Sempre
que vos invocar, meus inimigos
recuarão: bem sei que Deus está
por mim. É em Deus, cuja pro-
messa eu proclamo, é em Deus que
eu ponho minha esperança; nada
temo: que mal me pode fazer um ser
de carne? Os votos que fiz, ó Deus,
devo cumpri-los; oferecer-vos-ei um
sacrifício de louvor, porque da morte
livrastes a minha vida, e da queda preser-
vastes os meus pés, para que eu ande na pre-
sença de Deus, na luz dos vivos."

O salmo inicia, dramaticamente, com a des-
crição de uma ação militar de perseguição. Os
protagonistas dessa agressão são inimigos sem
nomes que atacam sem piedade o autor da ora-
ção. E faz uma comparação com os caçadores
que estudam todas as possibilidades de como
acertar e pegar a sua caça: “Armam ciladas,
observam meus passos”. Perante uma situa-
ção horrível como essa, cheia de medo,
erguem-se preces a Deus para que liberte des-
sa desumana perseguição. Não tem alternati-
va em confiar no socorro de Deus, porque não
tem mais ninguém para apelar. 

Esses perseguidores são apresentados como
‘povos’ talvez para exaltar a potência e a mul-
tidão. Ou talvez pela tentativa de transferir
sobre um plano nacional e comunitário um
acontecimento pessoal e individual. O autor
desse salmo passa depois da dramaticidade
das ameaças e perseguição à tranquilidade de
entrega a Deus, seu verdadeiro refúgio. Por

isso reza: “Vós recolhestes minhas lágri-
mas em vosso odre; não está tudo escrito
em vosso livro?” Justamente, porque no
grande livro da história junta todas as
palavras, as ações, as alegrias de toda a
humanidade e, sobretudo, escreve as
lagrimas que os perseguidores fazem
aos pobres. 

Deus junta com carinho todas as lágri-
mas das vítimas e assim não caem no

vazio. Assim sendo, demonstra que as
lágrimas são aos ‘olhos’ de Deus realida-

des preciosas como a água, o vinho, o leite,
substâncias vitais que o peregrino no deserto
guarda no seu odre. Deus grava e conserva como
tesouros todos os sofrimentos da humanidade.
É a história do ser humano pobre e sofrido res-
gatado pelo seu Deus. Assim sendo, revela-se o
primado da soberania de Deus na história do
mundo: é Ele o autor e defensor da vida. Nin-
guém pode ameaçar a vida, não obstante a apa-
rente força dos poderosos deste mundo que
dominam o cotidiano. A Palavra do Senhor liber-
ta e no caminho da luz conduz os seus servos.

O papa Francisco, na audiência geral de 11
de janeiro de 2017, falou o seguinte: “Fé sig-
nifica confiar em Deus — quem tem fé, confia
em Deus — mas chega o momento em que,
confrontando-se com as dificuldades da vida, o
homem experimenta a fragilidade daquela con-
fiança e sente a necessidade de certezas diver-
sas, de seguranças tangíveis, concretas. Con-
fio em Deus, mas a situação é um pouco críti-
ca e eu preciso de uma certeza um pouco mais
concreta. E está ali o perigo! Então somos ten-
tados a procurar consolações até efêmeras, que
parecem preencher o vazio da solidão e aliviar
a fadiga do crer.”
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Esses manifestantes aí (foto) acer-
taram no tom: 

“Estou aqui por mim, não pelo
Lula!!”

Soou como samba bem ritmado! 

Já corre no escrutínio secreto de um pendrive dela-
ção ‘não premiada’ de arrepiar pelos da nuca, no tudo
a ver com a rede de negócios fraudulentos que rolava
leve e solta a partir dos porões da Pangea Mineração.

É dinheiro sujo e gente de carne podre que não acaba
mais!

Diante dos revezes que vem sofrendo, Mira Rocha (PTB) tem ‘às
na manga’ pra continuar na Alap diante de iminente cassação pelo
Judiciário.

Com cargo na Mesa, ela garante mandato com as bênçãos dos
colegas parlamentares.

Clécio confirma para início no 2º semestre construção da 1ª fei-
ra modelo de Macapá, com recursos do Calha Norte.

É pra substituir a Feira Maluca, no Buritizal.

Sávio Pinto (delegado) diz que fim ao foro privilegiado vai
dar mais liberdade para polícias e MP apurarem crimes,

porque permitirá investigar autoridades sem anuên-
cia prévia da justiça.

Há controvérsias.

Sávio Pinto: “Com a queda das prerro-
gativas, acredito que teremos isenção para
investigar qualquer autoridade, que seja

mesmo o Presidente da República, ou os
governadores, entre outros. Se o foro cair, as

investigações terão que ser liberadas sem pedi-
do de autorização”.

Para juristas, caminho aberto para investigação de autoridades de
qualquer nível pode também abrir porteira para excessos.

Como acontece com a ‘condução’ coercitiva, que assumiu lugar
da ‘prisão para averiguação’.
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Com previsível desdobramento das opera-
ções ‘Pantalassa’ e ‘Quantum Debeatur’, Amapá
pode ser protagonista de mais um escândalo polí-
tico de alcance nacional.

Com envolvimento de executivos e parlamentares.

Não se pode mesmo desprezar o poder de fogo dos
rodoviários, porque greve geral se avolumou pra valer por conta da
paralisação do transporte público em horário de pico.

“O atraso do recurso impossibilita a prefeitura de fazer os servi-
ços de manutenção, como a troca das lâmpadas queimadas em ruas
e avenidas da capital”.

De Clécio, sobre dinheiro da iluminação pública ainda não repas-
sado pela CEA.

Empresário chinês dono da Pangea Mineração
que foi pego na boca da botija pela PF começa-
va a ampliar tentáculos no Amapá, incluindo a
área de comunicações.

Ele é acusado de movimentar cerca de
R$ 52 milhões de forma fraudulenta.

Semana entrante promete desdobramentos das operações da PF
contra extrações ilegais de madeira e irregularidades na concessão de
licenças ambientais.

Leite volta a ferver!

Não se pode mesmo desprezar o poder de fogo dos rodoviários,
porque greve geral se avolumou pra valer por conta da paralisação
do transporte público em horário de pico.

No embalo do ‘antipolítico’, no efeito Dória, em São Paulo,
já se fala muito no entreouvido por aí numa candidatura Jaime
Nunes para o governo, em 18.

Tema já sob discussão em reuniões fechadas nos meios empre-
sariais, de uns tempos pra cá.

Perguntado, Jaime tem escanteado. 

A prefeitura ainda chia pra burro ausência do dinheiro da ilumi-
nação pública de março, que CEA, por acordo em TAC, já deveria
ter repassado em 10 de abril. 

“Atraso foi porque empresa teve problema no fechamento do
balanço de arrecadação, mas, com entrave contábil já resolvido, depó-
sito cai na terça 2”, garante assessor Edmundo (Planejamento/CEA).

Queridíssimo entre coleguinhas do rádio, Azevedo Picanço,
enfim, botou-se de pé, com saúde já muito longe da zona de risco, ape-
sar dos maus bocados por que passou, pouco tempo atrás.

Mas ainda sem previsão de alta médica do HSC, onde segue inter-
nado.

Pelo menos para o governo, Lucas Barreto já perdeu o bonde da
história, apesar de ainda muito bem avaliado na opinião pública.

Logo, sonho de consumo político, doravante, tem que focar nou-
tra direção, avaliam PhDs.

Nas vezes que converso com Sarney, pelo telefone, quase
sempre escuto dele uma mesma frase:

“Sou muito grato ao Amapá. Vai continuar sendo parte inte-
grante da minha vida.”

Mas, em tom suave, logo refuta quanto possibilidade de uma
nova candidatura.    

Se as reformas em andamento conduzem ou não o país para
um futuro melhor, só com o andar da carruagem.

Mas, pelo ronco das ruas, por enquanto só mesmo a certeza
de que ainda não temos capacidade de lidar com as mudanças. 

Sine oferece 80 vagas de emprego durante as comemorações do
Dia do Trabalhador nesta segunda-feira, com oportunidade para as
mais diversificadas funções

Nada mal para esses tempos de vacas cada vez mais magras.

Brasil está num saudosismo danado e
deseja ressuscitar, na prática política,
meios há muito mortos. É a famosa

volta dos dinossauros. No princípio do sécu-
lo passado, há mais de um século, o comu-
nismo — ou melhor, os teóricos do comu-
nismo — pregava que a maneira de derru-
bar governos e implantar o marxismo era
os operários fazerem uma paralisação geral,
imobilizando todo um país, que, assim, sem
funcionar, seria uma presa fácil da ditadu-
ra do proletariado.

E a moda circulou por todo o mundo,
sobretudo pela Europa, berço do pensa-
mento político humano.

A greve foi uma conquista dos trabalha-
dores, usada desde o princípio da Revolu-
ção Industrial (os exemplos da antiguidade
tratam de universos muito distintos), num
tempo em que a exploração do trabalhador
o tornava escravo do trabalho e do patrão.
Os menores e as mulheres, com salários
mais baixos, eram vítimas das mais cruéis
explorações. Com estes excessos foi natu-
ral nascer a reação, inclusive contra o loc-
kout — a empresa fechar para obrigar o tra-
balhador a aceitar trabalhar com salários

miseráveis. Se o patrão podia impor suas
condições ao empregado, fechando as
fábricas, arrancando-lhe o meio de
ganhar o seu pão, porque esse não
podia também fechar a fábrica, obri-
gando o patrão a ficar sem ganhar
dinheiro, paralisando seu negócio
por tempo indeterminado. Eis o nas-
cimento da greve, justa reivindicação
por salários e contra a exploração.
Depois, com o andar da carruagem,
surgiram os sindicatos, que — mais
adiante com a força da contribuição sindi-
cal — deram aos operários condições de
politicamente enfrentar os chamados parti-
dos de massa contra os partidos de quadros.
Duverger trata desse tema longamente.

E então a greve passou a ser um instru-
mento também político. Os partidos ideo-
lógicos incorporaram aos seus programas
o direito de greve, que deu seus resultados
e serviu bastante para o avanço do bem-
estar da classe operária. Isso foi no passa-
do. O trabalhador, hoje, com os sindicatos
e suas confederações, tem uma força mui-
to grande e não precisa recorrer às greves
para obter conquistas.

As convenções coletivas, os direitos
constitucionais, a empresa moderna

com seu sentido social, tornaram a
greve geral anacrônica, que apenas
resiste em países subdesenvolvidos
e sem instituições fortes. Por outro
lado, a diversidade de trabalho fez
com que o trabalhador também não
tenha interesse em paralisar a

empresa.

Daí o fracasso das greves gerais. No
meu governo tentaram duas, e ambas fra-

cassaram redondamente. Essa de sexta-fei-
ra seguiu o mesmo caminho e resumiu-se a
tentar impedir que circulem os meios de
transporte, o que revolta o próprio traba-
lhador, além de criar o medo da violência
com os confrontos entre baderneiros e a
polícia — também desaparelhada para
enfrenta-los por meios democráticos, sem
apelar para uma repressão com uso exces-
sivo da força e com brutalidade. O que anti-
gamente eram os piquetes, hoje são os arrua-
ceiros, sem nada que seja trabalhador.

Daí porque, hoje, greve geral fracassa,
irrita o trabalhador e atrasa as conquistas
trabalhistas.
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rádio e agora por meio da fibra ótica?
Batista – Positivo, tendo sempre o ganho

tanto de velocidade como de capacidade. Hoje
por ser o nosso backbone terrestre via link de
rádio a capacidade é limitada, então a gente não
pode vender outros planos com velocidade
maior e o custo de manutenção também dessa
rede Macapá-Belém que é alto, haja vista que
você tem que atravessar de um estado para outro
fazendo manutenções preventivas constante-
mente. Com a fibra você tem uma qualidade
maior, mais estabilidade e capacidade maior
também.

Diário – Essa rede que o senhor instalou
pelo Marajó e também pelo interior do Ama-
pá não deixa de prestar um serviço social
também, afinal alcança onde o poder público
ainda não chegou, não é?

Batista – Ah sim, isso realmente foi um
ganho muito grande para as comunidades desses
municípios, pois o poder público do Pará é que
deveria atender essas comunidades tão distantes,
mas acabou a nossa empresa fazendo esse papel
social. Onde passam as nossas torres nós abri-
mos o sinal, atendemos prefeituras, escolas e a
comunidade, que é o mais importante.

Diário – A partir do Linhão do Tucuruí o
que vai acontecer com esse sistema via rádio
que o senhor instalou até Belém?

Batista – Continua funcionando, fica de bac-
kup, uma reserva técnica para o caso de ocorrer
algum problema na fibra do Linhão de Tucuruí,
assim nós continuaremos a atender nossos clien-
tes, sem perda de sinal, até que se restabeleça
a conexão.

Diário – Qual o futuro que o senhor vis-
lumbra para essa comunicação de dados?

Batista – Acho que é acima de tudo um direi-
to o cidadão ter acesso a essas tecnologias. Com
a chegada da fibra ótica irá reduzir muito o custo
do serviço para o usuário final. Nossa proposta
é reduzir o máximo esse custo para uma maior
quantidade de usuários se conectarem, fazendo
o que se chama de inclusão digital. Do ponto
de vista comercial continuaremos inovando e
acompanhando as novas tecnologias. Nosso sis-
tema de cabos já está preparado para levar ao
consumidor agora três modalidades de comu-
nicação, a internet, a telefonia e a tv a cabo.
Não podemos ficar parados vendo o bonde da
história passar.

/
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Diário do Amapá – O senhor foi funcio-
nário da antiga Embratel, quando aquela
empresa estatal era o único meio dos mora-
dores do Amapá se comunicarem com o
mundo, via telefone, não é?

Carlos Batista – Positivo. Nós trabalhamos
na Embratel de 1980 a 1990, foram dez anos,
portanto, e a Embratel era realmente a única
empresa que tratava de dados e também de tele-
fonia para o estado do Amapá.

Diário – O senhor era técnico em teleco-
municações?

Batista – Sou até hoje, com muito orgulho.
Ando com meu alicate e minha chave de fenda
na pasta, não tem jeito.

Diário – A partir daí o senhor decidiu
sair da chamada zona de conforto, por assim
dizer, pela estabilidade e outras prerroga-
tivas do serviço público e decidiu ser
empreendedor. Pensava em vender o que?

Batista – É, eu pedi a conta e foi uma sur-
presa para os meus chefes. Falavam que em
mais de vinte anos de Embratel nenhum fun-
cionário tinha pedido a conta. Chamaram-me
até de doido... [risos] Mas eu estava vendo o
lado empresarial, que já estava na veia, por
assim dizer. Sai para fundar a empresa que
existe até hoje.

Diário – Vendendo o que?
Batista – Na verdade começou com con-

serto de aparelhos eletrônicos, venda de com-
ponentes eletrônicos, antenas parabólicas por
exemplo. Depois cresceu bastante no ramo da
informática também e das telecomunicações
hoje. 

Diário – O senhor então foi pioneiro na
questão da distribuição do sinal de internet,
uma grande novidade naquela época?

Batista – Exatamente, fomos pioneiros tam-
bém em prover acesso à internet, já com a
Embratel fornecendo link, nós montamos um
provedor já iniciando a atender a demanda que
existia, numa velocidade muito baixa, 9.600k
que era um negócio já muito veloz para a épo-
ca. Fomos crescendo e chegamos ao que somos
hoje, uma empresa de telecomunicações grande
né?

Diário – Bem, mas o Amapá ainda não
tinha acesso à internet de maior velocidade,
a banda larga, então o senhor decidiu ir bus-
car em Belém, num projeto de vanguarda
em que espalhou antenas repetidoras e atra-
vessou o Marajó.

Batista – Realmente, foi um projeto muito
audacioso interligar dois estados numa região
muito alagada como a Ilha do Marajó, uma
belíssima região. Mas nenhuma outra empresa
teve a coragem de fazer o que nós fizemos indo
buscar esse sinal na cidade de Belém, numa
distância de quase 400 quilômetros e para isso
instalando onze torres de repetição de links de

micro-ondas, passando a atender Macapá com
banda larga de alta velocidade já. 

Diário – Até então a internet que se tinha
em Macapá chegava por satélite?

Batista – Isso. Saímos de uma latência que
é 600 milissegundos para 60 milissegundos,
ou seja, nós ganhamos, logo de imediato, dez
vezes a velocidade que se tinha antes. Então
estávamos provendo a internet de altíssima
velocidade que temos hoje.

Diário – Muita gente diz que não viveria
hoje sem a internet. Para o senhor que veio
lá de trás, das telecomunicações deficientes
da Macapá de outrora, vê como esse bem
valioso que é a internet?

Batista – De fato, hoje ninguém vive sem
internet. E não tem como ficar sem internet.
Cada dia a demanda é maior e cada dia se pre-
cisa de mais velocidade. Então o que a nos-
sa empresa tem feito e está fazendo, é ins-
talar uma rede de fibra ótica para a
região metropolitana, que já está bas-
tante grande, em torno de 400 quilô-
metros, para que nós possamos atender
melhor nossa clientela. 

Diário – Então seus consumido-
res irão migrar para um sistema em
que o sinal será distribuído por cabos
de fibra ótica?

Batista – Hoje nós estamos distribuin-
do a banda larga na capital e no interior. No
início via rádio, mas como a nossa rede foi a
primeira preparada para fazer a conexão com
a fibra que vem com o Linhão do Tucuruí, assi-
namos contrato com a empresa e iniciamos a
implantação dessa nova tecnologia em breve
todos os nossos clientes vão ter uma capacidade
muito grande e uma velocidade com estabili-
dade proporcionada pela fibra ótica.

Diário – Então foram conquistas impor-
tantes, saindo do satélite, indo para a via

A trajetória vitoriosa de um empresário visionário
que se firmou no ramo das telecomunicações no Amapá

Continuaremos 
inovando e acompa-

nhando novas tecnologias.
Nosso sistema de cabos já
está preparado para levar ao

consumidor agora três
modalidades de

comunicação: internet,
telefonia e a tv a cabo. Não
podemos ficar parados .

CLEBER BARBOSA
Da Redação
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Ultrapassagens perigosas sempre ocorrem no trânsito, sendo uma
das causas do grande número de acidentes automobilísticos

ocorridos no Amapá, bem como em todo o território nacional brasileiro.

Policial
rodoviário

federal em plena
ação. A presença
dessa categoria de
policiais nas
estradas é de
fundamental
importância na
fiscalização do
trânsito de
veículos,
notadamente no
que diz respeito à
redução de
velocidade.



A Justiça Federal do Ceará impugnou a liminar que sus-
pendia a cobrança extra por despacho de bagagem nas com-
panhias aéreas. A decisão é do juiz Alcides Saldanha Lima,
da 10ª Vara Federal.

Na decisão, o juiz diz as novas regras de transporte de
bagagens são benéficas aos consumidores, pois, "além de
ampliar o limite para bagagem de mão, permite que os pas-
sageiros que não transportem ou transportem pouca baga-
gem não sejam cobrados no preço da passagem por um limi-
te do qual não se utilizam".

Ainda em sua decisão, Lima argumenta que, ao classi-
ficar o contrato de bagagem como acessório ao de trans-
porte, apenas reconhece sua natureza jurídica e, por isso,
"não haveria venda casada, pois o contratante não está obri-
gado a contratar franquia adicional de bagagem, havendo
vários contratos acessórios ao contrato de transporte aéreo,
inclusive o de bagagem".

"Há que se ressaltar que a obrigação de transportar a
bagagem, prevista na legislação civil para os contratos de
transporte de pessoas em geral (art. 734), não obriga o trans-
portador a levar toda e qualquer bagagem ou em qualquer
quantidade ou peso", disse.

Pelas novas regras da Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac), as empresas aéreas podem cobrar taxas adi-
cionais pelas bagagens despachadas em voos nacionais e
internacionais. O limite de peso de bagagem de mão passa
de 5 para 10 quilos. Na prática, a medida permite que as
empresas criem suas próprias regras sobre o despacho de
bagagens.

Hoje, esse serviço não tem taxa extra e está embutido no
preço da passagem - o custo pelo transporte de bagagem é
diluído nos preços dos bilhetes de todos os passageiros,
independente se viajam apenas com bagagem de mão ou se
despacham mais de uma mala. Os passageiros podem des-
pachar um volume de até 23 kg nos voos nacionais e dois
volumes de até 32 kg nos internacionais.

Procurada pelo G1, a assessoria de imprensa da Anac
informou que a agência ainda não havia sido notificada ofi-
cialmente da decisão e, por isso, não se pronunciaria sobre
o assunto.

A Associação Brasileira das Empresas Aéreas (Abear)
informou em nota que a cassação da liminar “é um avanço
que vai beneficiar os consumidores e alinhar o Brasil a prá-

ticas internacionais há muito tempo consolidadas”.
Segundo a entidade, as empresas nacionais poderão ofe-

recer a possibilidade de adquirir bilhetes com preço equi-
valentes ao tipo de bagagem que transporta. Assim, quem
viaja sem bagagem pagará menos e quem despacha baga-
gens pagará apenas por aquilo que transporta.

A entidade entende que as companhias poderão fazer
promoções e diferenciar suas tarifas, o que acirrará a con-
corrência e beneficiará os passageiros.

Batalha judicial
A Agência Nacional de Aviação Civil recorreu em mar-

ço ao Tribunal Regional Federal (TRF-3), com sede em São
Paulo, da decisão da Justiça Federal de São Paulo que sus-
pendeu a cobrança extra por despacho de bagagem.

A Anac entrou com dois recursos para tentar barrar a
liminar da Justiça de São Paulo, por meio da Advocacia-
Geral da União (AGU). O primeiro foi um pedido de sus-
pensão de segurança, que foi indeferido pela desembarga-
dora Cecilia Maria Piedra Marcondes no dia 14 de março.
O segundo é um agravo de instrumento, que ainda não foi
julgado. O agravo de instrumento se sobrepõe ao pedido de
suspensão de segurança, pois ele julga o mérito da questão,
enquanto o outro busca uma decisão emergencial.

O pedido de anulação da regra da Anac foi feito pelo
Ministério Público de São Paulo no dia 9 de março. Segun-
do o MPF, a nova regra contraria o Código Civil e o Códi-
go de Defesa do Consumidor, além de ferir a Constituição
por promover a perda de direitos já adquiridos pelos con-
sumidores.

Na decisão no dia 13 de março, o juiz José Henrique
Prescendo afirmou que "as alegações do MPF são relevan-
tes". O magistrado afirmou que as novas regras "deixam o
consumidor inteiramente ao arbítrio e ao eventual abuso
econômico" por parte das companhias aéreas." A decisão do
magistrado suspendeu apenas as normas relativas às baga-
gens. Outras medidas, como regras a respeito de informa-
ções e cancelamento de voos, não foram atingidas.

Além do processo de São Paulo, outras entidades como
o Procon de Fortaleza e a Ordem dos Advogados do Brasil
entraram na Justiça para tentar barrar a decisão da Anac.
Com exceção do processo de São Paulo, as demais ações
foram agrupadas no processo que foi julgado na Justiça
Federal do Ceará.

/ /
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Julgando ação ordinária, o juiz federal Frederico Mar-
tins determinou que a CEA mantenha as atividades atinen-
tes à iluminação pública no município de Oiapoque, sem des-
continuidade, sob pena de multa diária de R$ 10 mil.

Martins mandou intimar a União para se manifestar sobre
seu interesse jurídico no feito.

Na segunda, dia 1º, a programação inicia às 6h da manhã
com a Meia Maratona de Revezamento do Trabalhador na
pista de atletismo do Zerão. Às 8h começam os atendimentos
de saúde, cidadania, educação, esporte, lazer, cultura e ativi-
dades recreativas.

O encerramento está previsto para as 14h com show de
Wanderley Andrade a partir das 12h.

Nessa semana o Ministério da Agricultura reconheceu
o estado de Roraima como zona livre de febre aftosa com
vacinação. Agora a zona livre reconhecida será submetida
à Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) para reco-
nhecimento internacional.

Agora o problema só existe no Amazonas e no Amapá.

Tido como terceiro homem na hierarquia da multinacional
Pangea no Brasil, Sílvio Veriano Porto foi o único preso nas
operações que a PF fez nessa semana no Amapá, chegando
algemado ao prédio da Politec para exame de corpo de delito.

E o cara tem licença individual, expedida pelo DNPM,
para pesquisar minério de ouro em Porto Grande, com valida-
de de três anos.

A Unifap receberá na próxima terça-feira um gru-
po de alunos de escola pública para uma visita ao Cam-
pus Marco Zero. Projeto coordenado pela Pró Reitoria
de Extensão e Ações Comunitárias. Titular da pasta,
Rafael Pontes, foi ao rádio ontem falar do projeto. 

Na entrevista concedida ao nosso Conexão Brasí-
lia, o professor Rafael deu detalhes desta e de outras
ações da Unifap. Com destaque para seu testemunho a
respeito das obras do Hospital Universitário. 

Aliás, esse hospital de quase R$ 200 milhões, será
a maior unidade de saúde instalada no Amapá desde a
construção dos maiores hospitais hoje existentes, o Hos-
pital de Emergência e o Alberto Lima (Geral). 

As tais “águas de março”, por aqui, estão sendo de
abril, pois o rio Amazonas só agora está registrando as
maiores marés, com pontos de alagamento sendo vis-
tos em Macapá. Fiquemos atentos, então!

O setor de turismo despacha passageiros para o Sul
e Sudeste, onde agora o frio começa a apertar. As cida-
des de Gramado e Canela, por exemplo, lotam nesta
época. E Campos do Jordão, no interior paulista. 

As obras de ampliação e melhoria do
sistema de abastecimento de água em
Macapá estão avançando. As frentes de
trabalho intensificaram as atividades des-
de o início do ano, tanto na Estação de
Tratamento de Água (ETA) na zona sul
da capital, quanto no reservatório que
abastece parte da zona norte.

Olha que boa notícia para este
feriado do 1º de maio: programação
do Dia do Trabalhador de amanhã vai
ofertar 80 vagas de emprego. O famo-
so Balcão do Sine também receberá
currículos de candidatos para pré sele-
ção a 50 postos de trabalho para agen-
te de limpeza e conservação.

Secom/GEA

A Escola Peixinhos Voadores, pro-
jeto executado pelo GEA, por meio da
Polícia Militar, comemora 15 anos de
atividades prestadas à sociedade, aten-
dendo crianças e adolescentes de bai-
xa renda em núcleos nos municípios de
Macapá, Santana e Mazagão. Ontem
foi a festa oficial de aniversário.
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stão abertas as inscrições para
a primeira edição da Corrida
de São Tiago, que será reali-

zada no município de Mazagão,
distante cerca de 32 quilômetros
de Macapá. A competição aconte-
cerá no dia 23 de julho com um
percurso de seis quilômetros. 

As inscrições podem ser feitas
até o dia 15 de julho no valor de
R$ 40. Os interessados devem pro-
curar a Secretaria de Estado do
Desporto e Lazer (Sedel) de Maza-
gão para participar da competição.
Os corredores que completarem a
prova receberão medalhas.



/ /
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O jogador de basquete argentino
Andrés Nocioni anunciou sua aposenta-
doria das quadras ao final desta tempora-
da. Campeão olímpico em Atenas 2004
e carrasco do Brasil nos Jogos Rio 2016
ao marcar 37 pontos na vitória por 111 a
107, Nocioni passou as últimas três tem-
poradas no Real Madrid. Aos 37 anos, o
ala-pivô teve o grande momento de sua
carreira em 2004, quando foi peça impor-
tante na conquista da medalha de ouro da
Argentina na Olimpíada da Grécia.

- Alcancei o lugar mais alto do pódio
olímpico com a camiseta que mais quis,
em uma tarde que jamais vou esquecer.
Gritei, sofri, festejei, chorei, cresci. Nun-
ca me entreguei. Nem nos piores momen-
tos, que por sinal também tive.

Após Atenas, o ala-pivô se transferiu
para a NBA, onde ficou por oito tempo-
radas na principal liga de basquete.

/

/

Acostumada a dominar o meio da
rede, Fabiana se viu em uma situação
diferente na última sexta-feira. A bicam-
peã olímpica viajou com o Praia Clube
para o primeiro jogo da semi contra o
Osasco, mas assistiu à derrota de seu time
apenas da arquibancada do ginásio José
Liberatti. Com uma fascite plantar no pé
esquerdo, a central espera voltar à qua-
dra em breve para poder ajudar a equipe
de Uberlândia nos playoffs da Superliga
feminina de vôlei. 

- Estou super feliz (com a recupera-
ção). Esta já é a terceira semana de tra-
tamento. Já deu para fazer algumas coi-
sas, já estou conseguindo fazer uns ata-
ques e defesas. A gente está tentando cor-
rer contra o tempo, porque não foi sim-
ples. Estou me doando ao máximo, 24
horas por dia, estou fazendo fisioterapia,
fazendo os exercícios em quadra. Estou
fazendo o que posso para diminuir ao
máximo esse tempo fora de quadra. Estou
sendo mimada para que eu volte rápido
(risos). Vou ser bem sincera, acho que
terça é um pouco cedo, mas acredito que
um pouco mais para frente eu possa vol-
tar - contou Fabiana.



/ /
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Na próxima quarta-feira (5) o Ceará volta a campo após qua-
se duas semanas de pausa. Sob o comando de Givanildo Oliveira,
o alvinegro vai brigar por vaga na final do estadual com o Guara-
ni de Juazeiro. No estádio Romeirão, casa adversária, o Vovô vai
em busca da vitória para sair com vantagem para a segunda parti-
da. O goleiro Everson avalia o adversário, fala do trabalho de pre-
paração do grupo e da importância de conquistar o título. “Apro-
veitamos esse período sem jogos para evoluir e trabalhar forte para
entrar com tudo nessas semifinais. Vamos ter um adversário mui-
to difícil pela frente, que é o Guarani, e que tentará nos surpreen-
der. Temos que impor nosso ritmo nos três jogos para chegarmos
à decisão do campeonato. Agora é colocar a vida em campo”.

/

A vitória por 2 a 0 do Vasco sobre o Nova Iguaçu, domingo,
em Moça Bonita, foi apenas o quarto jogo de Milton Mendes à
frente da equipe. Está invicto. Foram três vitórias, contra times de
menor investimento, é verdade, e e o empate com o Flamengo. Ape-
sar de o time não ter brilhado, já mostrou uma evolução diretamente
ligada ao trabalho do comandante e sua comissão. Os sinais de
melhora já deram esperança aos torcedores cruz-maltinos, ainda
mais em um momento de duelos decisivos. Domingo, pela semi-
final da Taça Rio, a equipe terá o Flamengo mais uma vez pela
frente. Os desafios serão ainda mais complicados daqui para fren-
te. “Nossa equipe está crescendo, evoluindo no momento certo”.

/

O setor intermediário do Coritiba parece ter ganhado novos titu-
lares. O volante Edinho e o meia Tiago Real já haviam jogado no
time alternativo que enfrentou o Londrina e, na goleada em cima
do Cascavel, pelas quartas de final do Campeonato Paranaense, a
dupla abriu ainda mais espaço. Após o primeiro confronto de mata-
mata do estadual, o técnico interino Pachequinho explicou a opção
pelos dois jogadores como titulares. “Testamos o posicionamento
do Edinho e achamos que seria interessante e equilibrado, princi-
palmente defensivamente. Com a entrada do Edinho, o setor ficou
muito bem resolvido e anulamos qualquer possibilidade de o Cas-
cavel aparecer. A entrada do Tiago Real foi porque ele é um meia,
que tem trabalhado por dentro, vem sendo uma surpresa”. 

/

Vencer é bom sempre. E a Chapecoense aproveitou essa máxi-
ma para construir o cenário perfeito para a maior partida de sua his-
tória. Depois de um início de temporada oscilante, a equipe colo-
ca o foco na decisão da Recopa. O Verdão chega para a partida con-
tra o Atlético Nacional, da Colômbia -  nesta terça-feira, às 19h15
(de Brasília) - com uma sequência de cinco vitórias, duas em clás-
sicos, 18 gols marcados e somente três sofridos. De longe, a melhor
fase na temporada. Mais do que os resultados, a Chape recebe os
colombianos de moral elevado pelo futebol apresentado dentro de
campo. Seguro defensivamente, mesmo na mediana exibição dian-
te do Figueirense, e muito vertical no ataque, o time de Mancini
apresenta argumentos que convencem o torcedor de que bater o cam-
peão da Libertadores em campo é viável. Não à toa, todos os ingres-
sos para a decisão já foram esgotados. Desde que optou por Andrei
Girotto e Luiz Antonio como volantes, Mancini tornou a Chape
mais equilibrada e com um jogo mais coletivo. 

/

/



sexta-feira chegou tumultuando o ambiente pelo
Baenão. Tudo porque o meia Eduardo Ramos con-
versou com o presidente Manoel Ribeiro e reve-

lou que não jogará mais pelo Clube do Remo. Porém,
o meia foi mais além e acionou a justiça contra o Leão
azul alegando a falta de pagamento de salários atrasa-
dos desde 2014. O jogador cobra mais de R$ 3 milhões
do Remo.

Em seu contrato com o Leão, do dia 2 de janeiro de
2014 a 30 de dezembro de 2015, o meia exige o paga-
mento de R$ 100 mil de luvas e salário atrasado de um
mês e meio, no valor de R$ 75 mil.

Já no segundo contrato, do dia 5 de janeiro de 2016
a 30 de novembro de 2017, ele cobra salário atrasado
de julho a dezembro de 2016, no valor de R$ 318 mil.
Além do mais cobra a diferença de salário quando defen-
dia o Santo André-SP no valor de R$ 36 mil. Salário atra-
sado de março e abril deste ano, no valor de R$ 103
mil. Luvas no valor de R$ 50 mil. Além do mais inte-
gração do direito de imagem no contrato de trabalho, ver-
bas rescisórias e dano moral pelo atraso de salário.

A audiência entre Eduardo Ramos e Clube do Remo
já tem data. Está marcada para o dia 30 de maio, na sede
da 8ª região do TRT-PA.

/

Escola Desportiva Peixinhos Voa-
dores, projeto executado pelo Gover-
no do Estado do Amapá (GEA), por

meio da Polícia Militar do Amapá (PM-AP),
comemora 15 anos de atividades prestadas
à sociedade, atendendo crianças e adoles-
centes de baixa renda em núcleos nos muni-
cípios de Macapá, Santana e Mazagão. Nes-
se sábado, 29, um evento em alusão ao ani-
versário contemplou apresentação dos atuais
alunos e homenagens a autoridades e ex-
alunos que contribuíram para o desenvol-
vimento das atividades de esporte, na moda-
lidade natação e cidadania.

O evento começou às 16h, no Quartel
do Comando Geral da PM-AP. Na ocasião,
os 670 alunos atualmente matriculados nes-
ste núcleo fez uma apresentação no entor-
no e dentro da piscina, recebendo medalhas
alusivas ao aniversário. Autoridades e
demais colaboradores diretos e indiretos
para com o projeto foram homenageados,
assim como dez ex-alunos que, segundo o
fundador e coordenador geral do projeto,
Sebastião Mota, servem de inspiração para
os alunos de hoje por estarem bem encami-
nhados na vida e cumprindo com o seu papel
social, atuando em profissões como peda-
gogia e advocacia, por exemplo.

“Procuramos, no decorrer de todos esses

anos, trabalhar a disciplina, a inclusão; temos
um compromisso social, formando cidadãos
de boa conduta, preparando-lhes para o futu-
ro e agregando, ainda, a qualidade de vida
no âmbito físico e psicológico por meio do
esporte”, destacou Sebastião Mota, com-
plementando que cerca de 16 mil alunos já
passaram pelo Peixinhos Voadores nos três
municípios em que o projeto é executado.

Alzemir Serrão, de 21 anos, frequentou
o projeto de 2002 a 2011; foi um dos pri-
meiros alunos e participou de diversas com-
petições a partir do projeto. Formou-se
recentemente em administração e sente-se
lisonjeado por ser um dos antigos alunos
que receberão homenagens durante a pro-
gramação. “É uma honra dizer que fiz par-
te desse projeto que me ensinou não só a
aperfeiçoar a natação, mas também a saber
trabalhar em equipe e ter uma conduta res-
peitosa com todas as pessoas”, declarou. 

Anualmente, são atendidos, somente no
núcleo Macapá, mais de 1.200 crianças e
adolescentes de baixa renda, que estejam
frequentando regularmente a escola, com
idade entre 04 e 17 anos. As aulas aconte-
cem no contra turno escolar, de duas a três
vezes por semana.

Luciana Cavalcante tem um filho de 7
anos frequentando o projeto. Ela conta que

são notórios, dentro e fora de casa, os bene-
fícios na vida dele. “Além do esporte que eu
queria que ele aprendesse, ele já começa a
apresentar melhoras quanto a saber lidar
com as emoções, principalmente sobre saber
ganhar e perder”, pontuou.

Edir Gama tem dois filhos matriculados
no Peixinhos Voadores. O pai conta que os
meninos manifestaram vontade em partici-
par após receber boas referências dos ami-
gos. Gama tem, no projeto, uma mão ami-
ga para o crescimento pessoal dos filhos.
“O projeto é excelente e nos auxilia na edu-
cação de nossos filhos. Percebemos a
mudança de postura no convívio com outras
pessoas e, principalmente, dentro de casa”,
destacou.

Roberto Almeida, por sua vez, matricu-
lou a filha de 13 anos por conta do excesso
de ansiedade que ela apresentava. O espor-
te, além de contribuir para o aprendizado
de cunho social, tem auxiliado na manu-
tenção da saúde da menina. “Minha filha
sofria de ansiedade e a natação contribuiu
para reverter esse quadro. Ela participou
recentemente de uma competição onde
ganhou cinco medalhas, sendo duas de ouro.
Está entusiasmada e satisfeita com as ativi-
dades”, finalizou.

/ /
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assado mais de um mês após a assinatura do
Termo de Ajuste de Conduta (TAC), firmado
em 10 de março de 2017, a Companhia de Ele-

tricidade do Amapá (CEA) não efetivou o primeiro
repasse da receita devida à Prefeitura de Macapá,
referente à taxa de iluminação pública, vencido des-
de o dia 10 de abril. Sem esse recurso, o município
fica impossibilitado de promover quaisquer melho-
rias na recuperação do parque de iluminação públi-
ca da cidade.

O único repasse feito até o momento pela CEA,
de R$ 600 mil, aconteceu no dia da assinatura do
TAC, ocorrido na sede do Ministério Público do
Amapá (MP/AP). O descumprimento é prejudicial,
principalmente aos munícipes que pagam pela taxa
de iluminação mensalmente, inserida na conta de
energia, porém, sofrem com a cidade às escuras.

“O atraso do recurso impossibilita a prefeitura a
fazer os serviços de manutenção, como troca das

lâmpadas queimadas em ruas e avenidas da capi-
tal”, esclarece o prefeito de Macapá, Clécio Luís. 

O município comunicará a situação ao Ministé-
rio Público do Amapá , inclusive solicitando a
cobrança da multa diária por descumprimento do
TAC.

(Fonte: Assessoria de Comunicação da Prefeitura
de Macapá).

Outro lado – O assessor de planejamento da
CEA, Edmundo Pinheiro, garantiu neste sábado, 29,
que na terça-feira, 2 de maio, a companhia fará o

repasse de março da arrecadação da iluminação
pública de Macapá, para a prefeitura.

Edmundo justificou o atraso por problemas no
fechamento do balanço da arrecadação das taxas
de iluminação pública, mas que o saneamento já
foi feito, propiciando a garantia do repasse na ter-
ça-feira.

O assessor mostrou que mesmo com o atraso no
repasse de março a Prefeitura de Macapá não traba-
lhou no parque de iluminação pública da cidade.

Edmundo revelou que a CEA, no ato da assina-
tura do TAC, repassou R$ 600 mil para a prefeitu-
ra. Segundo ele, essa importância poderia até não
ser usada nos serviços, porque foram disponibiliza-
dos pessoal, equipamentos e até caminhões, bem
como todo o material necessário para a iluminação
existente no almoxarifado da companhia. “Durante
esse tempo, a prefeitura nada requisitou”, pontu ou
Edmundo Pinheiro.   
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Câmara Única do Tribunal de Justiça do Amapá
(TJAP) marcou para a sessão desta terça-feira, 2
de maio, o julgamento de apelação do Ministério

Público do Amapá (MP-AP) contra a deputada estadual
Mira Rocha (PTB), condenada a devolver dinheiro aos
cofres públicos por improbidade administrativa.

Inconformado com a sentença que condenou Mira
Rocha ao ressarcimento de danos ao erário, no valor de
R$ 741.848,53 pela prática do crime de improbidade
administrativa, e o MP, em seu recurso, alega que a sen-
tença determinou apenas ressarcimento aos cofres públi-
cos no valor correspondente ao prejuízo  causado,  o
que  no  seu entender se  revela insuficiente porquanto
o ressarcimento por si só não representa propriamente
uma sanção, mas   obrigação       decorrente da lei e con-
sequência lógica da própria condenação, porquanto se
limitará apenas a recompor o dano sofrido pelo lesado,
no caso a fazenda pública.

Mira Rocha foi condenada, em dezembro de 2015,
a ressarcir os cofres públicos por  ato de  improbidade
administrativa, no total de  R$  741.848,53. Ocorre  que

este  valor   corresponde  ao  prejuízo causado ao erá-
rio, e de acordo com o Ministério Público de 1º grau, a
condenação não se revela satisfatória, visto que o res-
sarcimento seria, na verdade, uma obrigação, e não uma
medida punitiva.

Segundo o Ministério Público, resta claro que a sen-
tença condenatória somente visou a reposição dos danos
patrimoniais, quando deveria, também, aplicar uma
das punições do artigo 12, da Lei 8.149/92, que são: sus-
pensão dos direitos políticos, perda da função pública,
perda dos bens ou valores acrescidos ilicitamente ao
patrimônio, multa civil, e proibição de contratar com
o Poder Público ou receber benefícios ou incentivos fis-
cais ou creditícios. “As punições  acima arroladas pos-
suem caráter realmente repressivo e se adequam ao
caso em análise, dadas a lesividade e a reprovabilida-
de da conduta da requerida”, diz o procurador-geral
de Justiça Márcio Augusto Alves ao defender que o
apelo interposto pelo MP deve ser provido para que
sejam aplicadas à deputada Mira Rocha as sanções do
artigo 12, da Lei 8.429/92.

ávio Pinto, o delegado titular da
Delegacia de Polícia Civil do Meio
Ambiente do Amapá, comentando a

provável queda das prerrogativas de fun-
ção no âmbito judicial, acha que as polí-
cias Civil e Federal, assim como os minis-
térios públicos, terão melhor celeridade
na parte que lhes cabe sobre investiga-
ções.Os comentários da autoridade poli-
cial foram feitos no programa
Togas&Becas (Rádio Diário FM 90,9)
na manhã deste sábado, 29

Levadas pela Lei Orgânica Nacional
da Magistratura, de 1979, até o presente
momento as polícias e os ministérios
públicos, para investigarem qualquer
autoridade com prerrogativas de função,
têm que pedir autorização do Poder Judi-

ciário.
“Com a queda das prerrogativas, acre-

dito que teremos isenção para investigar
qualquer autoridade, que seja mesmo o
Presidente da República, ou os governa-
dores, entre outros”, imaginou Sávio Pin-
to, uma vez que a PEC contra o foro pri-
vilegiado é omissa quanto às investiga-
ções.

“A PEC fala apenas de processos con-
tra autoridades, não cita a investigação.
Não se deve confundir investigação com
processo. Se o foro cair, as investigações
terão que ser liberadas sem pedido de
autorização”, interpretou o delegado.

A PEC que acaba com o foro especial
por prerrogativa de função foi aprovada
dia 26, quarta-feira, pelo plenário do
Senado da República, em primeiro tur-
no. De acordo com a Proposta de Emen-
da à Constituição permanecem com a
prerrogativa de foro apenas os presiden-
tes da República, do Supremo Tribunal
Federal, da Câmara e do Senado.

A matéria também permite a prisão
de membros do Congresso Nacional con-
denados em segunda instância nas infra-
ções comuns. Hoje, eles são julgados pelo
Supremo Tribunal Federal (STF) e só
podem ser presos após condenação defi-
nitiva da Corte.



da assistência a estas famílias, inclusive com
linhas de financiamento e crédito para ala-
vancar a produção.

No município de Mazagão, 58 famílias já
possuem cartas de anuências. Ao todo, em
Serra do Navio e Pedra Branca foram con-
templados 129 produtores. Em Porto Grande,
175 autorizações para exploração foram entre-
gues.

Segundo o diretor-presidente do IEF, Mar-
cos Tenório, as principais atividades pratica-
das nestas regiões são o extrativismo e agri-
cultura de baixa escala. Possuir um banco de
dados com informações consistentes, de acor-
do com o gestor, possibilita ao estado “ofere-
cer a estas famílias, como forma de política
pública, o que elas estejam necessitando para
o melhor desempenho de suas atividades, seja
no âmbito da saúde, educação, logística para

escoamento da produção e outros benefícios”,
exemplificou, complementando que o objeti-
vo é verticalizar a produção com mecanismos
inovadores e de baixo impacto, promovendo o
desenvolvimento econômico destas famílias.

Até o próximo mês de julho, estima o dire-
tor, os técnicos do instituto realizarão o levan-
tamento socioeconômico em comunidades
que compõem a Flota em outros seis muni-
cípios restantes: Ferreira Gomes, Tartaru-
galzinho, Pracuúba, Amapá, Calçoene e Oia-
poque. “O planejamento já está fechado.
Esperamos até julho fazer o trabalho de iden-
tificação das famílias, e com isso, fechar os
10 municípios que hoje detém a Floresta Esta-
dual do Amapá”, conclui o gestor, infor-
mando ainda que o IEF criou, para melhor o
diálogo com os agricultores, um Conselho
Consultivo, que garante a eficácia das ações
de governo dentro das comunidades.

esde 2015 o Governo do Estado do Amapá
(GEA), por meio do Instituto Estadual de
Florestas (IEF), trabalha na identificação de

famílias que residem e atuam dentro da Floresta
Estadual do Amapá (Flota), uma unidade de con-
servação de uso sustentável. 362 agricultores, dos
municípios de Mazagão, Porto Grande, Pedra Bran-
ca do Amapari e Serra do Navio, já foram contem-
plados com cartas de anuências, que legitimam a
posse e o uso das terras. Os técnicos do IEF inicia-
rão a partir de agora, o estudo socioeconômico em
comunidades de Ferreira Gomes, Tartarugalzinho,
Pracuúba, Amapá, Calçoene e Oiapoque.

Antes de emitir o documento de autorização para
explorar as terras da Floresta Estadual, equipes do
IEF realizam visitas aos municípios para identificar
as famílias produtoras e traçar o diagnóstico socioe-
conômico. Este procedimento serve para alimentar,
posteriormente, o Cadastro Ambiental Rural do Esta-
do, além de possibilitar que o estado preste a devi-
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ois homens tentaram assaltar uma
agência dos Correios na tarde dessa
sexta-feira, 28, no bairro Santa Rita,

na zona central de Macapá, informou o
Centro Integrado de Operações de Defesa
Social (Ciodes). Um deles foi baleado, mas,
mesmo assim, a dupla conseguiu fugir.

Segundo populares, o vigilante da agên-
cia, que também foi ferido por tiros, foi

quem fez os disparos contra um dos sus-
peitos. A informação não foi confirmada
pelo Ciodes, mas a PM confirmou que uma
vítima foi alvejada e foi levada em estado
estável para o Hospital de Emergência de
Macapá.

A agência alvo do assalto fica na rua
Professor Tostes, entre as avenidas Men-
donça Júnior e Salgado Filho. A dupla esta-

va armada e chegou em uma motocicleta
amarela, que foi usada na fuga, informa-
ram testemunhas. Durante a troca de tiros,
a porta de vidro da agência ficou estilha-
çada.

Funcionários de unidades de Saúde da
Zona Sul foram acionados pela polícia para
o caso de o suspeito baleado procurar aten-
dimento. (Fontre G1 Amapá).

Foto: Fabiana Figueiredo



Quatro detentos que fugiram Cadeia Pública Raimundo
Vidal Pessoa, localizada no Centro de Manaus, foram
recapturados nesta segunda-feira (24). O número exato
de internos que fugiu ainda não foi confirmado. Uma con-
tagem foi iniciada por volta de 9h (horário local). A uni-
dade foi reaberta para abrigar presos após massacre no
início deste ano.

De acordo com a Secretaria de Estado de Administra-
ção Penitenciária (Seap), a fuga ocorreu no início desta
manhã. “A fuga se deu por conta de uma grade cerrada,
ao lado de uma das guaritas da unidade que estava des-
montada no momento da fuga. A Polícia Militar do Ama-
zonas (PMAM) já está apurando a conduta dos milita-
res”, diz nota enviada ao G1.

De acordo com informações preliminares adquiridas
pela polícia, uma Tereza – corda improvisada com teci-
dos – foi encontrada em uma janela da unidade prisional.
Ela teria sido usada por detentos após serrarem grades de
uma cela. Os detentos teriam ainda pulado o muro da uni-
dade e fugido com ajuda de um comparsa que os aguar-
dava em um carro do lado de fora da cadeia.

Segundo a Polícia Militar, equipes estão nas ruas de
Manaus para tentar recapturar os fugitivos.

Após a fuga, equipes da Ronda Ostensiva Cândido
Mariano (Rocam) e do Comando de Operações Especiais
(COE) da Polícia Militar entraram na Cadeia Pública
Desembargador Raimundo Vidal Pessoa, na manhã des-
ta segunda-feira (24).
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Como parte da vasta progra-
mação do Ciclo do Marabaixo
2017, o “Marabaixo do Traba-

lhador” promete receber a população
na próxima segunda-feira, 1º de maio,
para festejar no tradicional barracão
da Dona Gertrudes. A programação
especial para os trabalhadores acon-
tece a partir de 18h na Avenida
Duque de Caxias, 1203, área central
de Macapá.

A coordenadora de Ações Afir-
mativas do Ciclo do Marabaixo na
Secretaria Extraordinária para os
Povos Afrodescendentes (Seafro),
Valdinete Costa, ressalta que o públi-
co será recebido com muita alegria e
tradição. “Com direito a rodas de
marabaixo entoando o ladrão [com-
posições cantadas], serviremos ainda
o tradicional caldo e a gengibirra.
Neste dia, o trabalhador junta-se a
nós para conhecer o marabaixo, a
manifestação cultural que também
pertence a ele”, destacou a coorde-
nadora.

O tema do ciclo deste ano é
"Reconhecer que o Ciclo do Mara-
baixo faz parte do nosso desenvolvi-
mento sociocultural é um ato de jus-
tiça". O slogan tem como objetivo
disseminar a informação de que, ape-
sar de ser uma tradição centenária
das famílias afrodescendentes da
Favela e do Laguinho, todos podem
participar e compor o evento que
representa a renovação da fé e devo-
ção ao Divino Espírito Santo e à San-
tíssima Trindade.

Até 18 de junho, quando termina
o ciclo, ocorrerão diversos rituais tra-
dicionais nos quatro barracões da
cidade, localizados nos bairros Lagui-
nho e Favela, redutos das famílias do
Mestre Pavão, Tia Biló, Dona Dica
Congó e Dona Gertrudes, e no distrito
de Campina Grande, na zona rural.
Serão realizadas missas, novenas,
retirada de mastros no Curiaú, enfei-
te, levantamento e derrubada destes
mastros e o Domingo da Murta. Tam-
bém serão promovidas palestras em

escolas para disseminação da cultu-
ra do marabaixo, mediante solicitação
de gestores das instituições à Seafro.

O ciclo, que iniciou no último dia
15 de abril, segue até o mês de junho,
e tem o apoio do Governo do Estado
do Amapá (GEA).

Mastros e Murta
Dois grandes momentos do ciclo

são o “Marabaixo do Mastro” e o
“Marabaixo da Murta”. Os mastros
são cortados no campo do Curiaú –
ritual do qual participam todas as
famílias tradicionais, que plantam
novas mudas no lugar da árvore
extraída – e posteriormente são utili-
zados para erguer a bandeira da San-
tíssima Trindade e do Divino Espíri-
to Santo. Antes disso, explica Valdi-
nete, ele é enfeitado com murta. “No
marabaixo da murta, amanhecemos o
dia para hastear os mastros enfeitados
com esta folhagem, também
apanhada nas matas locais”,
concluiu a coordenadora.



Dizem que a maternidade e a culpa andam de mãos
dadas, uma puxando a outra. Quando uma mulher se tor-
na mãe, qualquer atitude ou decisão em relação à crian-
ça é internamente analisada, repensada e sofrida. E sem-
pre há a sensação, seja qual for a situação, de que pode-
ria ter feito melhor, se dedicado mais, se esforçado em
dobro. Com o excesso de demandas da vida moderna,
porém, algumas mulheres têm encontrado alternativas
–cada uma a seu modo– para manter a culpa bem longe
da sua rotina e, assim, se sentirem mais felizes e plenas
consigo mesmas e com seus filhos. Como? Veja a seguir
dois segredos:

1. Dar o melhor de si,
mas não almejar a perfeição

De acordo com a pediatra Miriam Ribeiro de Faria Sil-
veira, diretora do Departamento de Saúde Mental da
SPSP (Sociedade de Pediatria de São Paulo), mães equi-
libradas e de bom senso evitam se tornar reféns da "sín-
drome da Mulher Maravilha". "Elas tentam fazer o
melhor que podem para dar conta dos papéis de mãe,
mulher, amiga, dona de casa, profissional, mas não que-
rem ser as primeiras em tudo e não sofrem quando algu-
ma coisa não sai conforme o esperado", conta.

Segundo Miriam, essas mães levam numa boa even-
tuais falhas, como atrasar um prazo no trabalho ou fazer
um relatório correndo para atender às demandas com as
crianças. E o contrário também vale, como vez ou outra

apelar para o "delivery" porque voltou do escritório
exausta ou deixar a garotada dormir sem tomar banho
porque está jogada no sofá. 

2. Saber delegar

Para a psicóloga Cecília Russo Troiano, autora do
livro "Vida de Equilibrista – Dores e Delícias da Mãe que
Trabalha" (Ed. Évora), uma mãe que se sente à vontade
consigo mesma não precisa estar o tempo todo no con-
trole da vida do filho.
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Até um monstro antigo precisa de
um nome. Nomear uma doença é
descrever certa condição de sofri-

mento – é um ato literário antes de ser um
ato médico”

(Siddhartha Mukherjje, médico e escri-
tor indiano, 2011).

“A gente morre é pra provar que viveu”,
discursou Guimarães Rosa na Academia
Brasileira de Letras. Não demorou muito e
o autor de “Grande Sertão: Veredas” sucum-
biu com um infarto do coração. Por fora do
verbo roseano, mas dentro da ciência, exis-
tem doenças letais que já bem definidas,
explicadas desde a sua gênese. A ciência se
espicha pra desvendar seus mistérios: cân-
cer, transfigurado pela imagem do caran-
guejo, é uma delas.

A morte tece seu final a partir do embrião
e a tendência, hoje, é de morrermos mais
da velhice e menos de infarto, guerra e infec-
ção, como no caso da peste negra, gripe
espanhola e tuberculose. Agora surge o cân-
cer. No passado quase não se diagnostica-
va, mas hoje já é a segunda causa de mor-
te, em consonância, por estarmos vivendo
mais. Efetivamente é doença apavorante.

A ciência já andou pra frente, pra trás,
pro lado; foi do nada pra lugar nenhum e
zanzou  tal como o andar do caranguejo –
paradoxalmente, a imagem literária dessa



do da Igreja, foi servido pelo administrador apostólico, a
dom Mário Vilas-Boas e demais pessoas presentes, uma
farta mesa de gelados. Em seguida, todos cumpriram um
roteiro de visitas, percorrendo o Posto de Puericultura Ira-
cema Carvão Nunes, o Grupo Escolar Barão do Rio Bran-
co e a Escola Profissional Getúlio Vargas, que posterior-
mente passou à denominação de Escola Industrial de Maca-
pá. Concluídas as visitas, os religiosos retornaram à Casa
Paroquial para um almoço com os padres do Pontifício Ins-
tituto das Missões Estrangeiras (Pime). Às 15h, dom Mário
de Miranda Vilas-Boas, em companhia do monsenhor dom
Aristides Piróvano; padre Adolfo Serra; senhor Antônio
Campos Monteiro, oficial de gabinete do governador; médi-
co Álvaro Simões, diretor da Divisão de Saúde; e do capi-
tão Waukes de Aragão, comandante da 4ª Companhia de
Fronteiras, visitou a Unidade Mista de Saúde instalada ao
lado direito da Igreja de São José, a Olaria Territorial,
Cadeia Pública e Fortaleza de Macapá, onde assistiram à
realização de um exercício de tiro real. Desse último monu-
mento rumaram para o Macapá Hotel, na frente da cidade,
onde dom Mário e seus acompanhantes se serviram de sabo-
rosos sorvetes de frutas regionais. Às 17h foi servido o jan-
tar na residência governamental. Às 19h, começou a sole-
nidade de instalação da Prelazia de Macapá. A Igreja esta-
va lotada de fieis. Iniciou-se a solenidade litúrgica com a
reza do Terço, seguindo-se o Canto da Ladainha a três vozes

mistas (Perusi). Na sequência, dom Mário Villas-Boas
pediu ao padre Adolfo Serra que procedesse a leitura do
Decreto de Subdelegação, pelo qual o Núncio Apostólico
nomeava o arcebispo do Pará seu próprio subdelegado na
ereção da Prelazia e a Bula Papal que a criou. A função
religiosa se estendeu até às 21h30min com a bênção do
Santíssimo Sacramento, com o canto do “Tantum Ergo
Sacramentum (Haller)” a 4 vozes mistas (Tão Sublime
Sacramento). A Igreja de São José também foi elevada à
categoria de Catedral. 

A Prelazia de Macapá (Territorialis Praelatura Maca-
paensis) foi ereta canonicamente pelo Papa Pio XII, atra-
vés da bula “Unius Apostolicae Sedis” de 1 de fevereiro de
1949, com as paróquias de Macapá, Amapá e Bailique,
desmembrada da Prelazia de Santarém e colocada pela San-
ta Sé aos cuidados do Pime. A transmissão dos encargos da
Prelazia de Macapá ocorreu dia 23 de março de 1949, pelo
bispo de Santarém dom Anselmo Pietrula. A nomeação do
padre Aristides Piróvano como administrador apostólico
se deu no dia 14 de fevereiro de 1950. A instalação solene
da Prelazia e a pose do administrador apostólico aconte-
ceram no dia 30 de abril de 1950. A Prelazia passou à con-
dição de Diocese por força da bula “Conferentia Episcopalis
Brasiliensis” (Conferência Episcopal Brasileira), do Papa
João Paulo II.

amanhecer do dia 30 de abril de 1950, uma quinta-
feira, foi bastante festivo na cidade de Macapá. Uma
grande festa tinha sido programada para a mencio-

nada data, enchendo de júbilo a família católica residente na
capital do território federal do Amapá, que veria ocorrer a
implantação da Prelazia de Macapá e a posse do monsenhor
Aristides Piróvano como administrador apostólico e do padre
Arcângelo Cerqua como vigário da Paróquia de São José.
Desde cedo, concentrado no antigo aeroporto da Panair do
Brasil, o povo católico esperava com ansiedade a chegada
do avião dos Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, que traria de
Belém o arcebispo metropolitano do Pará, dom Mário Miran-
da Vilas-Boas, nomeado subdelegado do Núncio Apostóli-
co do Brasil, dom Carlos Chiarlo, na criação da Prelazia.
Ao descer do avião, dom Carlos se fazia acompanhar do
padre Adolfo Serra, e ambos foram recepcionados pelo
governador Janary Gentil Nunes, que lhes apresentou des-
tacadas figuras de sua administração. Do aeroporto todos
seguiram para o centro da cidade. 

O governador, o secretário geral Raul Montero Waldez e
dois ilustres visitantes utilizaram um automóvel Nash casta-
nho. Alguns diretores de órgãos públicos seguiram num car-
ro Chevrolet preto, enquanto os populares foram transporta-
dos em um ônibus da Viação Primazia. Na residência dos reli-
giosos de Macapá, um antigo casarão edificado no lado esquer-
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Está de volta uma grande opção para quem
faz planos de conhecer o Amapá de uma
maneira bem diferente. A dica é fazer um
“river tour”, que significa pegar um barco e
singrar os rios da região para se conhecer
melhor comunidades, pessoas e costumes das
localidades do interior. E dá para fazer isso
bem pertinho de Macapá, a partir de Santana.
Trata-se do passeio fluvial denominado “Pira-
rucu & Cia”, idealizado pelo empresário ama-
paense Raimundo Simeão, 67, o popular
Muscula. O projeto nasceu em 2014, depois
que adquiriu o Catamarã 7 Ladies, preparan-
do os pacotes, que incluem alimentação a
bordo e até pernoite em chalés.

Falando ao Diário do Amapá, ele conta
que já trabalhava com buffet, a partir da aber-
tura de uma empresa de recepções e eventos,

mas que de tanto levar os amigos para conhe-
cer uma propriedade às margens do Rio
Matapi, a Chácara Lorena, decidiu organizar
os passeios e assim fortalecer o turismo recep-
tivo. “A gente possui lá a criação de peixes
em cativeiro, então fizemos os chalés e pas-
samos a vender os pacotes aos turistas, que
podem passar o fim de semana num lazer
diferente”, sugere o empresário.

Atrações
Raimundo explica que existem várias

opções de roteiro para se fazer a bordo do
catamarã (que tem formato de balsa). Uma
das mais procuradas sai do Distrito do Mata-
pi, próximo a balsa da Mazagão, em Santana.
De lá dá para se percorrer o Rio Matapi,
conhecendo comunidades como São Rai-
mundo da Foz do Rio Pirativa, que reúne
inclusive um tradicional povoado formado
por famílias remanescentes de quilombo, cha-

mada Vila São Raimundo.
Ali também é uma das maiores concen-

trações de grupo de botos amazônicos, que
costumam saudar a passagem dos visitantes
com um balé emocionante, digno de registros
em vídeos ou fotografias. “Também podemos
atravessar a frente de Santana até a Ilha de
Santana, pelo Rio Amazonas, onde é possível
aproveitar praia de areia branca e até fazer
uma trilha ecológica que existe lá”, diz o nos-
so anfitrião.

Outra opção de passeio é na Prainha, que
fica na Reserva da Fazendinha, em Macapá,
também às margens do Amazonas. De lá é
só retornar para o pernoite na chácara de Rai-
mundo Simeão, onde o pernoite em um dos
chalés sai por R$ 120, com café da manhã
incluso. O aluguel do Catamarã, com o que
se chamada de “All inclusive”, tem custo de
R$ 60 por pessoa. Mas fazendo grupos maio-
res, dá para negociar esse valor.

O bacharel em Direito Claudino Dias, 51, foi com
toda a família no fim de semana passado para conferir
o passeio fluvial organizado pela Pirarucu & Cia. Ele
disse que foi uma de suas melhores viagens pelo interior
do Estado. “As pessoas deveriam primeiro conhecer o
próprio Estado para depois sair por aí conhecendo o
Brasil e o mundo. É preciso saber valorizar o que é nos-
so”, diz. Segundo Claudino, as atrações selecionadas
pelos organizadores do passeio são dignas de serem
mostradas aos turistas de fora. “Aqui nós temos o que
todo mundo quer encontrar hoje em dia, ou seja, atrações
diferenciadas realmente, coisa de fazer gringo babar”,
brinca.

Claudino é um viajante habitual, conhecer muitos
lugares pelo Brasil e até no exterior. Diz que além de
todas as vantagens do passeio fluvial por Santana, está
o fator econômico. “Aqui você passa um fim de semana
com sua família, conhece vários lugares incríveis e paga
apenas R$ 60 com o almoço incluído. Isso não paga
nem o ingresso para ir ao Beach Park, em Fortaleza,
onde ainda tem as despesas com a alimentação”, com-
para o turista.

O advogado amapaense Washington Caldas também
integrava o grupo de turistas que conheceu o passeio
pelo Matapi na semana passada. Segundo ele, o dife-
rencial é mesmo o jeito tucuju de receber os visitantes.
“A gente tem o maior prazer de levar a família para um
programa como esse, onde a gente se sente em casa
mesmo, com todo o carinho e a comodidade de fazer
um passeio de barco pelos rios da região, mostrando
para as crianças aquilo que as cidades já não oferecem
mais, que é esse contato com a natureza, sua fauna e
sua flora”, conclui. Para informações é só ligar para
Raimundo Simeão, pelo telefone (96) 3223-8496.

Uma das grandes atrações do passeio fluvial orga-
nizado por Raimundo Simeão é a gastronomia regional,
tendo pescados como o Tambaqui e o Pirarucu, que
são pegos ali mesmo em sua propriedade. As famílias
ou grupos de colegas de trabalho que costumam alugar
o Catamarã 7 Ladies podem optar em almoçar a bordo
da embarcação ou na Chácara. “Tem para todo tipo de
cliente. Até mesmo quem não é acostumado ou não
gosta de fazer viagens de barco muda de opinião quando
conhece o catamarã, que possui dois cascos, tem boa
largura e assim muito mais estabilidade. Outro dia a
gente recebeu até um cadeirante a bordo”, diz.

A embarcação
A propósito, o Catamarã 7 Ladies é uma produção

genuinamente amapaense, adquirido no ano passado
junto ao estaleiro Náutica Amapari. Seu casco é todo
de alumínio e tem capacidade para 45 pessoas, incluin-
do três tripulantes. O barco possui toda a documentação
exigida e tem registro junto à Capitania dos Portos.
Simeão disse ter visto embarcação semelhante trans-
portando turistas em João Pessoa (PB). “E lá é no mar,
com águas agitadas”, compara.
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